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FORMA DA ESTRUTURA DO PRÉDIO PRINCIPAL - COBERTURA
ESC. 1:100
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NOTAS

1. A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERÁ SER EXECUTADA PELO PROJETO ESTRUTURAL
2. A LOCAÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ SER COMPATIBILIZADA COM AS MEDIDAS DO TERRENO

E NÃO DEVE SER FEITA ACULUMANDO ERROS;
3. MEDIDAS EM CENTÍMETROS, CONFERIR COTAS CONFORME PROJETO ARQUITETÔNICO
4. A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVERÁ INICIAR APÓS A COMPATIBILIZAÇÃO COM OS

PROJETOS ARQUITETÔNICOS E COMPLEMENTARES;
5. A EXECUÇÃO DA ESTRUTURA DEVE SEGUIR AS PRESCRIÇÕES DA NBR 6118/2014;
6. EXECUTAR LASTRO DE CONCRETO MAGRO DE ALTURA DE 10cm SOBRE AS BASES ONDE

SERÃO EXECUTADAS AS SAPATAS/BLOCOS
7. SEGUIR AS ORIENTAÇÕES DE SEGURANÇA QUANTO A ESTABILIDADE DAS ESCAVAÇÕES,

PROVIDENCIANDO ESCORAMENTOS ADEQUADOS ONDE NECESSÁRIOS.
8. AS ARMADURAS DEVERÃO SER ESTOCADAS COM PROTEÇÃO A FIM DE EVITAR

CONTAMINAÇÃO.
9. TODAS AS ARMADURAS DEVERÃO SER LIMPAS COM JATO DE AR E ÁGUA ANTES DA

CONCRETAGEM
10. A DOBRA DAS ARMADURAS DEVERÃO SEGUIR AS PRESCRIÇÕES DA NBR-6118/2014
11. CASO SEJA NECESSÁRIO EMENDA DE BARRA NÃO ESPECIFICADA NESTE PROJETO, ESTA

DEVERÁ SER FEITA CONFORME AS ESPECIFICAÇÕES DO ITEM 9 DA NBR-6118/2014.
12. AS FÔRMAS DEVEM TER ESCORAMENTO, TRAVAMENTO E CONTRAVENTAMENTO

ADEQUADOS PARA RESISTIR AS PRESSÕES DE CONCRETAGEM, MANTENDO
CONTRA-FLECHAS, ALINHAMENTOS E NIVELAMENTO DO PROJETO

13. O CONCRETO DEVERÁ SER DOSADO SEGUINDO COMO BASE SUA RESISTÊNCIA AOS 28 DIAS
(Fck);

14. NENHUMA CONCRETAGEM PODERÁ SER REALIZADA SEM A PRESENÇA DO ENGENHEIRO
RESPONSÁVEL PELA OBRA

15. A CURA DEVERÁ SER FEITA DURANTE OS SETE PRIMEIROS DIAS A PARTIR DO LANÇAMENTO
DO CONCRETO, DEVENDO SER RIGOROSAMENTE INSPECIONADA;

16. QUALQUER ALTERAÇÃO DE RESISTÊNCIA OU DIMENSÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO
PROJETISTA;

17. QUALQUER ALTERAÇÃO EVENTUALMENTE FEITA NESTE PROJETO SEM A AUTORIZAÇÃO
ESCRITA DO PROJETISTA, EXIME-O DA RESPONSABILIDADE SOBRE O MESMO.
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EMENDAS MÍNIMAS DE BARRAS EM OBRA
(ALTERNADAS)

Le

Ø 6.3 CA-50: Le = 30cm
Ø 8.0 CA-50: Le = 40cm
Ø 10.0 CA-50: Le = 50cm
Ø 12.5 CA-50: Le = 60cm
Ø 16.0 CA-50: Le = 80cm
Ø 20.0 CA-50: Le = 95cm
Ø 25.0 CA-50: Le = 120cm

ESPAÇAMENTO  MÍNIMO ENTRE BARRAS
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